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Decididamente, a chromca, depois 
de ter ouvido as outuesarias lyricas 
da Dona €Mecia e de pedir muitos bra­
ços emprestados a toda a gente para 
abraçar o maéstro, já não tPm gíria 
nenhuma.•para se chegar ao rego da 
poljtica,-e muito menos á politica .. . 
do 'R.ego. 

Já nos não interessa, ,afina.! de con­
tas, se as madamas recolhidas entram 
ou sahe,n, vão ou ficam, deitam a ca­
b~cinha de fóra como peixes de Santo 
Antonio ou dançam o fandango nas 
ventas da auctoridade. 

Elle, parece-nos que desde q1,1e o 
mundo é mt\ndo, nunca foi gran9e­
mente difficil evacuar o Rego. Tudo 
vae da mésinha administrativa ... Em 
todo o casó, como isto, desde o sa­
rampo até ás madamas, as coisas re­
colhidas sempre fôrarn más, o melhor 
é não bolir mais com ellas e deixa.1-as 
ficar no Rego, - o que sem ser uma 
pouca vergonha de primeira ordem, 
é pelo inenos. uma pouca vergonha 
d'ordcm . .'. co11templati11a. 

Tudo isto nos podia interessar, -
isto e o resto, - mas os nossos ouvi­
dos estão ainda cheios· de instrumen­
tações estralejames, de fugas lumino­
sas de notas,--como se o moço maés. 
tro nos esvasiasse lá dentro uma on­
da de pédras preciosas ... 

De que diabo vab m, ao pé d'isto, 
a~ lanterninh~ de côres . .. ·.políticas 
do Snr. Fusch1ni, o~ •. adjectivos ingé-

D'aqui à nada temos ,le grita; ó da guar­
da conira o fisco. Inva<!,u tudo. Fiscalisa-se 
o tabaco, a consciencia, o senso commum 
o theatro, a Rôr de la.rai:jeira,- -tuâo. Agora: 
c~e.gou a vez da cervej3, - com a que$tão 
VIOJCOla. 

Na Impossibilidade de fiscalisar perfeita­
mente o consumo nas varias cervejarias o 
Snr. Mattoso Santos inv-entou um svste;,,a 
de guardas fiscaes mergulhadores que si;,met 

teri•m no, b-Orks de c•da fregue,, lhe percor-

reriam os mcandrts mysteriosos do 1ntesti· 
no e sahiri•m por onde é d'uso-- rosnando 
o classico •póde stguir». 

O systema foi ens•iado ao principio no 
Moreira da cervejaria àa Trúrdade. 

O sympathico cervejeir.,, sem quer u, en­
guhu um guarda jiscaJ a cavallo, que Jhe cor­
reu a trote o mtestrno em cinte e qoJtro 
horas. 

Jmos do Snr. Hintze, ou o champagne 
da Bairrada do Snr. José Luciano ? 

Que nos importa que o illustre che .• 
fe progressista tenha uma adêga so­
cial, o Snr. João Franco uma nevral­
gia facial, o Snr. Alpoim um tumor 
abdominal? 

Que se nos dá que o Snr. Presi­
dente do Conselho dególe os innocen­
tes da Gamara do Commercio, filhos 
de Sua Excellencia e de si proprio,­
e que o Snr. João Arroyo mande fa­
zer uma casaca de pavão ao Am eiro? 

Com isso não periga nem Q equilí­
brio da Europa nem a saude do Papa. 

Continuam a chamar-nos ca.loteiros 
e malandros lá por fóra, sob a protec­
ção das perninhas do Snr: Mattoso,­
que ·não se endiréitam, nem á mão de 
Deus padre, nem ao pé do Snr. Ma­
lheiro Reymão, que continua a fazer, 
lá por Guimarães, a sua santa politi­
casinha de pé ... quebrado. 

As coisas continuam no mesmo 
pé-e não se póde dizer tambem que 
seja pisitivamente um pé direito. 

Sóa Arte caminhou, n'esta semana, 
com o impulso violento e luminoso 
d'uma linda partitura d'opera, cheia 
de coração e de nervo, que varreu tudo 
como um pé de vento, e que tem dado 
dinheiro com um pé ... de meia. 

Esta é que é a verdade, - com todos 
os pés que sobejam n'esta chron.ca, e 
onde muita gente bôa póde vir buscar 
os outros dois que lhe f.iltam. 

TRYRSO. 

O pobre agente do 1iscef·viu coisas extra. 
ordinarias, de que nos fez relação hontem á 
noite, diz..ndo-nos que entrará com a mão 
na con,crencia, mas que tivera de sahir com 
os dedos no nariz. 

Houve um si1t11lles incidente desagradavel 
que torna pouco ora rica a fiscalisacJo : na 
tr3vessia intestinal do Snr. Moreir.l ·o guar 
da perdeu o cavallo. 
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Sabemos mais alguma coisa a este respeito. 
Quando o carro parou, houve panic,o. Apenas 
o papagaio conservou a serenidade dos for­
tes, não dizendo palavra. M.s quando a se­
nhora o entregou ao conductor João dos 
Santos, o animal lembrando-se de que a 
dona pagára e não fizéra a viagem, excla­
mou: 

- Dá cá o vintem, oh Santos 1 

O collega termina a sua informação as­
sim: 

•No urro u cendtnte subiam 4 homens, uma senhor, 
to cond1JCror COlta.• · 

Aqui está clara,nen1e a razão por que não 
houve victimas a Jamc-ntar. Em pr1meiro 
Jogar, por que os passngeiros do carro as­
cendente subiam; em segundo logar porque 
ia entre os quatro homens e a senhora um 
conductor, que é neutro, estabelecendo-se 
assim o equilibrio. 

1 
' 

Informa um correspondente do Porto para 
um jornal da capital: 

,F'or.m pttlOI doi1 '-PHet1 ~r dn c-m um btijo 
~;~~~ rapariga e, acudindo o ma.rido, ainda o upanca, 

O caso passou-se assim : 
Os rapaies, que são muito economicos 

r.esolveram dar apenas um beijo na mulher' 
contribuindo c~_da um d'elles para o desaca~ 
10 com um 1>e110. 

Isto é-nos referido por pessoa digna de 
crédito, que tem passado a vida a beijar por 
dois o que chel(ava para quatro. 

VINICOLA 
O vinho barato vae produzindo os seus 

na1uraes effeitos muito regularmente : é ca­
moéca por dá cá aquella palha e algumas 
engraçadas. 

H! noi.1es encontrámos '!' um grupo, onde 
.se d1scut1am as más cond1çoes de exilo para 
qualquer coisa em Portugal- tanto em ar­
tes, como em industrias, como em tudo o 
mais - um cavalheiro em manifesto estado 
Je grossura, a quem nos dirigimos : 

- Você está rel!ularmentc torto, oh F. 1 
_ - Isso vê vo~ê,. que é imparcial e ,jus10. 
t.m qualquer pa,z mo era uma bebedeira de 
primeira ordem : aqui. .. ninguem fu caso 

~dcm1m! . 

• 
A historia do espPncamento <10 marido i 

que é forte. Ora qu.ndo se háte n'um ho­
mem porque a esposa levou um beijo d'ou­
trem, o que se deverá fazer a esse homem 
quando elle aOlCuda á mulher em circums­
tancias mais criticas? 

Para este caso torto chamamos a attenção 
de quem de direito. 

· Novas instituições de caridade, neda mais 
na da menos do que lActarios, (casas para 
fornecimento de leite a creançae e parturi­
entes pobres) vão ser estabelecidas em Lis ­
boa. 
· Da commissão installadora fazen, parle 
quatro cavalleiros de appelido Vaquinhas, 

A asneira já começa aqui, pois , evidente 
que laes estabelecimentos· rreciiam mais de 
v agwnltas do que de M.oraes. 
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N'um jornal cheio de asneiras encontra · 
mo~ caria de uma alma cariJosa que se ar­
ripia com ,is-chicotadas que por essas ruas 
levam as alimarias que arrastam carroças e 
vehiculos. Esse documento termina assim : 

•Urge que se acabe com UlH a<:cnu e ,e deem , po. 
licia ordens uvtraa a use respeito, parccen.dO·IM qru 
e d (tf!prenia qwe compele abrir 11'n,1e tt'IU(do ""'4 ca,,.. 
ponha a valtr.• 

Tambem nos parece que não é favor ne­
nhum. Simple, dever imposto pelas ru li­
mentares noções de camaradagem . .. 
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Alberto Bramão, que tem tido nas i as 
um grande successo de estima1 como os li­
vros do Snr. Ttixeira de Queiroz, envia á 
Tarde um tdegramma de An11ra com refrai11, 
muito iottressante : 

•O presidente. d'uta lc.u uma men11gem que Et,Rc.i 
agradeceu.• 

foÍ~•!q~!1~!ªf:hla d~n~'Z!ªf!ri::c:i~::~~t~~.7:i~. ~I~ 
Rei , gradcc~u.• 

•Alé á Sé o trac,eto foi feito a pé. entre tcélamaç6u 
rnidou.s., que 05 keis tgradedam.• 

Quem assim passa a vida n'uma terra a 
agradecer deve estar desejando o momento 
de accrescentar - e a despedir-se. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Verão de 1901 -
~•R.vrço DB j:SANHOS • jcGUA8 TttaRMAJl.8 

Bllblu11 ntt.t., por dot, m,11c: eom h=f.d44t 
til uiplloçio til praao 

Asua, thermat1 dt S. Ptdro do Sul, Cuc()S, Fonte ~~;~;":::~4 Rainha, Pitdadt {ef/cobafa)., AJJúei, 

Praia, do Puradou,.o, bpin/10, Granja, Porto, Fot 
~~ ~:;r:,;,t,~ªi'/;~:1:;,d~~tª Palmttra~ Natart:lh, 

De~de, de Junho eati 15 d'Outu
0

brodc.1!,l'C)t, csta Com· 
panhia tua a venda billlttc.s de 1d11 e volta a preço• re· 

tauç~:~a::1!~lº!c~~~mm•e•zÍ~é1~id •. d~~,.~~~~ig::i~:: 
du. 

de~~' /c~:~dç1~r!:n d;!!~~~o~i~~;fi!:á~ºf;1ri1:<-~ !~kia 
Ocm•i• cond1çóc• e preços vêr 01 cartazu tf:ti.xa.dos 

no• logare1 du custumc. 
Lisboa, 28 de Maio de 1901. 

O Director Geral da Companhia 
Chapuy. 

Servloo doe Armazene 
Fornecimento de ferros diversos 

No Jia 1S de Julho pc:la l llort d2 tarde:, na utaçio 
cc:111ral de Li11l>o1 (ftoc1u), pe:ranle: a Comm1uio l!:xc:cu­
li,a d 'c:sla Companhia, serão abe:n,u a, propoaln rt'CC:· 

bit; ::!~i~:::~~!:n~:{:::ri·sboa, na rc:partiçio 
cc:nt,al Ja, A.rmaun11 tc:d1fic10 d'1 c:11u:çáode: Sanu Apo· 
lonia), todo, o:- d1u utc:is, du 10 hctrt!I da manhi As4da 
1arde e: e:m Pari•, nov e:.criptoriot da t.ompaohia, 28 ruc: 
de: Chltnudun. . 

CELSO HERMINIO 

PortPait-charge de JcPge Cid O dc:po1nto, para ur adminido a licitar, dnc: ac:r fc:ito 
ati â, 12 11ora, precitas do dia do c-0ncuno, ,u,indo d• 
regulador o rc:1og1ontcnor da c:staçioCc:ntral do Rocio. 1--------------------1--------------------1 

Litboa, 8 de: Juobo de: 190i. 
O l>ircctor Gt'ral da Companhia 

Chal"')', 

BIihete• por -preoo• reduzido• 
No dia I de Julho proximo cntnrn cm visor nu linbu 

d'c,r1. Compaoh11. a 1itguir indicad1tu t•rira,c,pec:iu, 
de 1r1ndc nlocid•dc : 

N.• 3 na linh.a do Norte. 
L. N.• , de Le,.tt 
L. N.", • • Li•boa a Cintra. 

N.• 11 bit 111 , Norte e de Torro Vedras 
t figueira da Foi e Alíuello.s. 

Par-a q~uqucrcacla.re-cimentot podem o, inttre.sadoa 

i~~;f!, !~ .. ~~=i~~.s:a7~ªr\i: ,:ªvc~J!~~o !~c~~ºJ! 
10 rii• Cid• uma. ' 

Lilboa, ,6 de Junho de 1901. 
O Director Gcr·al da Companhia' 

Chapuy. 

A PARODIA 
O 'l.º volume encadernado com & 

capa espec.ial 
Preço. 2$500 róis 

Capa para 0ncaderna9ão dl) 1.0 vo­
lume 

PP&ÇO 700 réia 

Solutio da crise 
Dois viticultores discutiam homem á ban­

ca d'um café: 
-E não haver meio de dar cabo d'esto 

entalão !-dizia um d'elles, apopletico. 
-Ha um meio! -exclamou do repente o 

outro, batendo na testa com o ar de quem rc. 
ve uma idea. • 

-Qual? 
- Casar a hsepha Greno com o José hfo . 

ria Santos 1 

A. L. FREIRE 
Com alelitrs de gravur• e 

grande tttl~l~imento de flª· 
pelaria t orti'cino de typogra­
phta, lilhol(r•phia t coc.aaer­
nador, raonca de carimbos e 
1uu machinu. armuem du 
ltlr*S e,m•lladu, rctratoa a 
cr:. yon, c.uttlaria, rcrragtnt_. 
perfbmuiu, crc., fundado• cm 
1881. 

Telephone 943. 
RUA 00 OURO, 1S8 a 164 

DA FIGUEIRA 

O valente campooo José ·Benlô Pessóa 
Um bravo pelo seu ultimo triumpho 



O Port-0 na PARODIA 

'S't~ bem longe de ser abelhudo, 
Nem do aprumo jámaie se desvia 1 
Mas é triste, bisonho " trombudo 
Quando vê que lhe fóge. a alegria ! 

ou a PARO DIA no Poroo 
WEIICESLAU ... DE LIMA JUNIOR 

Mac:ambuzio, ningu•m o !obriga, 
Se um sorríso no lahio engat ilha 1 
E é de vd-o entr, g•r-se á bexiga 
Toda ~ vez que a tristeza o nio pilha J 

Sempre astuto, finorio, a tilado 
Nunca esbarra, se evita um e, colho 1 
E olha as g•ntes com olho apagado, 
Se não póde ter lume no olho! 

Em resumo: é uma bOJ obra-prima. 1. 
M~s quem veja a rigor o maráu, 
So o sente- em preiença do L1ma­
W enceslau l Wenceslau I Wenceslau ! 

T1To LrrHo, 



OS MADTJROS 

Entre marido e mulher Entre mulhflr e marido 

1i;-f 
Oe feolpol'ao: - Reeeha, caro colle11•, ns ,,ossos stntidos pe­

s,,m,s relv .Joloroso trnnse porque a,·nt,a Je rassar .. 
O vl~vo: - (a1pd«endo compungido) Ot,ri~ado ... ob:igado .. . 

Em uma santa 1 

224 

::a--
o fadl.ta: - Ai, senhnr polici• I Que triste que estou J Matti-o, 

co1taJinho ! Mas não I" ,dia con1inu9r. . vu •u ou tlle ! Le­
•• o p ,ra a morgue com ge111nho . Vtja não o m•11ôe •.. 

O pollola: - (entanoc1d1sS1m••) Que granJe alma! Que cora-­
ção 1 

E'.ntre a t1 ... 1ada a11a11lna e 111H pre11 do 

presa! - (carinhosamente): Preíere um garden-pany 0 11 
um onatçh de hwn tew,is. p.ra se tlisrrahir 7 ConaJ, j Tio 
nhorrectd::t l Pohr~ ~enh.or~ 1 

A deeolada vluv8: - /\ntes um fivc-o-(1,,ck tr.<1. ou cntiio uma 
corrtJa á hespanhol11, por :imaJores . .. dn Penitcnóa:fo . . . 


